
OIIGAM DO PAR U D O  REPUBLICANO

J------- —¡—
REDACTOR GERENTE

ANNO X Francellino Cintra YTU, 24 de Janeiro de 1904 João Pery de Sampaio N. 740
— «»— —,— „------------.— i---------- ------------------ — «» —

SO N ETO
Fall ida a luz da lampada sombría,  
Sobre o leito de flore9 recl inada,
Como a luz por noite embalsamada,  
Ent re  as mr /eus  do amor  ella dormía 1

BOLETIM 
REPUBLICANO

ELEIÇÃO PR E SID E X C IA L

Conforme a apuração, lioje effectuada 
estão indicados pela quasi unanim idade 
dos directorios municipaes, como candida, 
tos do partido, na eleição convocada de 
accordo com o preceito constitucional para 
o dia 15 de fevereiro próximo :

P a r A p r e s i d e n t e  d o  E s t a d o  o

Oí». J o r g e  T ib ir içá  
lavrador, residente etn Mogy -m ir im .

P á r a  v i c e -p r e s i d e n t e  o

C oronel J o ã o  R ap tista  d e  M ello  
O live ira
proprietário, residente nesta capital.

As aspirações, assim manifestadas pelos 
mais competentes orgams de opinião parti
daria, ás quaes nos associamos com in teira 
solidariedade, correspondem completamente 
aos im portantes interesses e ás grandes 
responsabilidedes inherentes aos altos car. 
gos que vão ser preenchidos pelos suffra. 
gios dos eleitores do Estado.

Os dois candidatos apresentados á vota
ção e ao esforço eleitoral dos nossos corre
ligionarios são, um e outro, nomes feitos 
na nossa vida partidaria  por serviços va. 
liosos prestados á R epublica e ao Estado 
nas elevadas posições políticas, que lhes 
têm  sido confiadas.

As aptidões comprovadas em não curta 
carreira publica, o conhecimento completo 
dos negocios mais vinculados ao desenvol. 
vimento do Estado, e a leal dedicação vo
tada ás instituições, que foram sempre o 
ideal politico de ambos, dão a plena segu
rança de que o Poder Executivo do E sta
do continuará a ser m antido com o mesmo 
brilho, com a mesma benem erencia com 
que tem sido exercido pelos filustres cida
dãos que o tem  desempenhado com tão 
justo desvanecimento para o Partido  R e
publicano de S. Paulo.

Anima-nos a convicção de que o resul
tado do pleito eleitoral, que vai realizar- 
se, demonstrará mais uma vez e de modo 
inilludivel o inteiro apoio da opinião do 
Estado para o programma do nosso p a rti
do,, consagrando pelas urnas as candidatu
ras que ora apresentamos.

S. Paulo, 18 de janeiro de 1904.

A Commissão Central :
A n t o n i o  d e  L a c e r d a  F r a n c o .

F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e .

J o ã o  A l v a r e s  R u b i Ao  J u n i o r .

Deixa de assignar o coronel João Ba- 
ptista de Mello Oliveira, fpor ser candida
to.

P y r r h  ó n ic e s
Nenhuma retractação, felizmente temos 

que fazer ; a situação em nada se alterou, 
não obstante a viravolta, certam ente im
posta pela "lealdade que caractérisa" o 
cantor da palinodia.

O que houve foi isto : um velho e esti
mado ytuano, honrado pae de familia, foi 
inopinadamente coberto de baldões por 
haver dado á estampa um escripto festivo, 
dedicado ao padre Taddei.

E  amarrado assim ao poste ignominioso do 
ridiculo, foi apresentado aos conterrâneos 
como réo de attentado contra as leis da 
syntaxe e da hygiene grammatical,

Era a vi rgem do mar ,  na espuma fria. 
Pela maré  das aguas  embal ada  1 
Era um anjo éutre  nuvens  d’alvorada 
Que em soulios se banhava e se esquecia  I

Era mais bella 1 o seio pa l p i t au t e . . .  
Negros olhos as palpòbras a b r i n d o . . .  
Formas  nuas no leito r e s v a l a n d o . . .

sivel proraptidão sobre a  vi tal idade cu- 
tanea.  Outros doentes examinados  por 
mim vem confirmar esta asserção.

Não tive tempo é verdade,  de ver 
doentes  completamente  curados nem tenho 
capacidade para adiantar  s emelhan te  
preposição,  mas pelos effeitos rápidos da 
medicação especifica,  em casos ant igos,  
de aspecto lugubre,  arrodiados de pés s i 
mas condicções hygienicas,  em um local 
péssimo, sem auxil io de especie a lguma,  
cl inicamente fallando,  acha que o il lustre 
Collega Dr. Las Casas deve  nutr ir  as 
mais vehementes  esperanças  de debel lar  
o horrivel  flagelo.

Em uma palavra para t erminar  :
O remedio para a morphéa descoberto 

pelo Dr. Las Casas,  é um remedio serio,  
digno do maior  aca tamento scientifico 
e da maior consideração por par te doa 
poderes públicos.

Sou do Collega Amigo V. Obr.

F . d ’ A l b u q u e r q u e  C a v a l c a n t i*

2°. ATTESTADO  
«Jundiaby,  15 do—1 — 904.

Ulmo. Sur.

Dr. Manoel C. de Almeida.

Recèbi sua car ta e c om  a maior s a t i s 
fação venho dar  conta do que rae pede.

Infel izmente ainda não t ive tempo su-  
fficiente de observação para poder formar 
juizo seguro e definitivo sobre o valor do 
especifico «Las Casas» no t ra tamento da 
morphéa ; mas pelo pouco que tenho 
visto em minhas  inter rompidas  visi tas 
ao Hospital,  guardo a melhor  impressão 
e quero crer  mesmo ser  este  especifico 
um agente  therapeutico de g rande 
valor.

Aproveitando o ensejo peço que desde 
já  leve ao Dr. Las Casas os meus c u m 
primentos,  pois estou certo que o que 
elle tem alcançado representa  j á  uma  
grande comquista scientifica.

Do Collega e amigo.

S il v a  R a b e l l o .»  

Relatorio que com relação ao assumpto 
apresentou o dist incto clinico Dr. Chry- 
soBtomo de Almeida ao sr. Prefeito Mu
nicipal de Jund iaby  em 9 de Outubro de 
1903 :

Exrao.  Sr. Prefei to.

E ’ com a maior satisfação, que como 
medico e na qual idade de Delegado de 
Hygieue Municipal ,  venho pela segunda 
vez depor nas vossos mãos,  o resul tado 
das observações colhidas por mim no 
tratamento da segunda turma de morphó- 
ticos, sujeitos ao t ra tamento do humani 
tário e distincto clinico Dr. Augusto Las 

asas dos Santos,  o que  const i tue um 
padrão de gloria na medicina brazi leira,  

Iustalado no dia 9 do mez passado o 
hospital part icular dos lazaros.ás expensas  
da humaui tar ia  Associação c r eada  n ’esta 
cidade com o fim de protecção a esses 
infelizes segregndos do convivio social,  
foram ent regues  aos cuidados do dr .  Las 
Casas cinco doentes,  que oorao foi veri f i 
cado por todas as pessoas preseutos,  a p r e 
s ent avam aspecto repuguaut e,  já pelas 
suas physionomias vultuosas e t ransfor
madas  pelo horivel  mal já pelas i nnume-sem se

Não te rias de mim, meu aujo lindo 1 
Por ti — as noites eu velei chorando,
Por ti — nos sonhos morrerei  sorrindo 1

ALVARES DE AZEVEDO

im portar a perversidade do censor, com 
ferida que necessariam ente iria  ab rir nos 
corações caroaveis da esposa e de filhos 
que sempre idolatram  nma pessoa queri 
da !

Asseveramos então que os papeis se 
achavam invertidos, por isso que o escripto 
malsinado em nada offendia as regras do 
d izer vernáculo. V erdadeira dansa (?) ma. 
cabra em que andava a syntaxe jogando as 
cabeçadas com a eollocação dos pronomes, 
havia nos dourados salões do "P ela  Rama 
talvez por ignorancia do typographo e por 
descuido do revisor menos cauto, nunca 
porém por incompetencia do critico erudi
to, coisa qne nem "fugazmente noR passou 
pela imaginação".

Qne não fez accusações mas simples ad. 
vertencia, respondeu o censor.

Mas, accusações ou advertencias não as 
póde fazer quem encontra erros de syntaxe 
onde não existem ; quem enxerga má col" 
locação de pronomes em phrases de extre
me vernaculidade ; quem escreve periodos 
tão emmaranhados, que a analyze jamais 
consegue nelles p e n e tra r ; quem compõe 
phrases num a algaravia impossível de ser 
traduzida em lingua corrente ; quem final
m ente, nota alheias cacophonias sem ter 
ouvido para perceber as próprias.

Isto foi o que dissemos, e nada temos 
que retocar.

Pretende agora o critico escapulir-se pela 
tangente de plagio ; considere porém, que é 
frágil essa taboasinha de salvação que a 
piedade de compassivo m entor lhe atirou 
para salval-o a tempo.

Infelizm ente, nem com o inesperado au
xilio que, do ceu cahiu um  pouco tarde. 
poderá o censor sahir incólume da refrega 
litteraria, apontando erros de syntaxe no 
artigo que criticou, on mostrando que o 
seu está correcto e não contém desconcor
dancia, nem no prim eiro periodo.

Demonstre isto; que é tão faoil, e para 
nossa confusão e derrota, basta que estejam 
correctas as quatro prim eiras linhas do 
periodo inicial e, de novo calçaremos a 
luva de pellica e do alto desta mesma se- 
cção, protestamos atirar aos quatro  ventos 
do mundo litterario  a devida retraotação I 

Antes não.
U m  b x -à l u m n o  d o  s r . T r i s t ã o  M a r i a n o .

Cura da Morphéa
O filustre e humani tar io clinico, doutor 

Augusto Las Casas dos Santos,  r es i den 
te em Jundi aby,  a rua Rangel  Pestaua,  
n. ,2 *, tein obtido resul tados lisongeiros,  
no t ra tamento da morphéa por um

processo especial  seu , e, o nosso Collega 
«O Juadi ahyense»,  de domingo ult imo 
como preito ae  homenagem a  esse 
devotado apostolo da sciencia,  estampou 
na pagina de honra,  o ret rato do be- 
nemeri to scieut ista,  e publicou at testados 
de coucei tuados cliuicos d ’aquella locali 
dade,  demonstrando a efiicacia d ’esse 
t ratamento,  e bem assim o relatorio do 
Dr. Delegado de Hygiene  Publ ica Muni 
cipal ,  que abaixo t ranscrevemos,  cha 
mando at tenção dos nossos lei tores para 
esses valiosos documeutos :

1°. ATTESTADO  

«Ao Il lustrissimo Collega 

Dr. M. C de Almeida.

M. D. Delegado de Hygiéhe Municipal .
Em sua es t imada carta,  o collega 

pergunta  qual a impressão que deixou 
cm meu espirito o t ra tamento da mor* 
phéa,  pelo especifico Las Casas —

Eis a resposta :
A impressão que t ive com o t ratamento 

descoberto pelo Dr. Las Casas foi v e r 
dadei r amente a melhor  possível.

Couvei8ei com os doeutes ; interroguei  
os ; examine i-os  cl inicamente.

Elles mos t ravam-se  satisfeitos,  a l e 
gres,  enthusiaBtas mesmo.

Não t ransparecia nelles aquel la d e 
pressão iutel lectual  «sui generis»,  aquel 
la hnq u id ez  caracter íst ica das grande* 
al terações nervosas.

O appeti te e o somno eram normaes.
O medicameuto do Dr. Las Casa8 

segundo abservei,  desper ta  em pouco 
tempo a seusibi l idade.  Sua acção neste 
symptoma ó surprehendente  e prova com 
evidencia sua energica e benefica iuflu- 
eucia sobre as explorações iu ' eret ic iaes  
e profundas dos nervos.

Em u n  dos doeutes que ha muito 
tempo conhecia e que t inha profundas 
ulcerações sobre tudo uo dorso das mãos. 
a cicatrização era completa,  bem feita e 
solida.

A anesthesia  t inha desapparecido no 
totum ; elle dormia bem e t inha optirao 
áppet i te  e os tubérculos estavam era boa 
via de resolução.

A resolução era quasi  completa.
A cor estava quasi  normal  e não falta,  

va, para um quadro admiravel  de clinica, 
sinão o completo provimento de sobran
celhas.

E ’ um medicameuto que age com vi-
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ras  chagas  o tubercu lo3 ; em presença de 
todos receberam estes doeates  a primeira 
injecção.

José F a r i a —homom de seus t r iuia,  e 
tautos aunos,  residente em Itatiba, «of- 
fria ha perto de seis auuos ; symptomas :  
edemas uas mãos e membros inferiores,  
dormências ,  ferroadas i uso mnias,  inapeten- 
cia,  tubérculos nas faces e em diversas 
par te  do corpo, úlceras uas peruas,  dedos 
das mãos e uas fossas nazaes  que o difi
cul tava respirar  e toruavam deusa as 
poucas horas de so tnuo; era tal a i n s en  
s ibil ídade que proposi talmeute deixou 
queimar  os dedos das mãos sem nada 
8 eutir.

Teve dias depois de priucipiado o 
t r a t amen to— volta da sensibil idade,  do 
appet i te e dosomuo,  e desapparecimento 
das ferroadas e das dormências ,  de ixar am 
as úlceras de purgar  e desapparaceram 
os edomas e com oa dias de t ra tamento 
o deaapparecimento do fetido nazal  e dos 
tubérculos.

Ju lga - s e  bom pelo desapparecimento 
de todos os symptomas da molést ia que 
o afflígia, a  sua còr que era brouzeada 
huje é normal.

*2° doente— Prudeucio Iguacio da.Costa,  
mes t re  de l inha da Compauhia Paulista,  
sujeito a t r atamento,  a pedido do dr. 
Alberto Moreira,  digno presidente da As 
sociação dos Lazaros desta cidade,  ap re 
sent ava  os seguintes  symptomas : insensi 
bil idade,  ferroadas,  dormências,  iusorn 
uias,  úlceras uas fossas nazaes,  adeiuas 
das  mãos e pós,  úlceras uos dedos d 0 3  
pós, tubérculos disseminados por todo o 
corpo, côr brouzeada.

Estado ac tua l—desapparecimento de 
todos os symptomas da enfermidade ; 
j u lga - s e  bom e deseja ter al ta par  a a p r e 
sentar-se  a Companhia Paulista,  e a s su 
mir  o seu emprego,  do qual está  arreda 
do ha mais de seis mezes.  Não exis te 
em Prudencio o menor  sigual  de ter sof- 
frido de uma enfermidade que o fizera 
padecer  mais de quatro auuos e meio.

3o d o e u t e : — José da Veiga,  de S. 
Bernardo,  soffria ha 10 annos de enfer 
midade dolorosa e repugnan te  1

Seu estado quando eutrou no hospital 
e r a o  seguinte  : Mãos e peruas  envolvidas 
em trapos asquerosos e cheios de puz 
das innumeras  úlceras que t i nha  nestas 
partes,  todo o corpo coberto de tubérculos 
tão chegados uns aos outros que inspi 
ravam pavor,  a lguus enormes,  fóra do 
commura,  dores e ferroadas atrozes,  ha 
mui tos auuos que uão sabia o que era 
um somno trauquil lo,  esteve dous auuos 
e meio em t ratamento com o distiucto 
clinico dr.  José Lourenço,  em São Paulo,  
que reccorreu á incisão e ao ferro em 
braza para  alivial-o dos tubérculos.

Pois bem, é um doente  neste estado 
que em menos de t r inta dias de trata- 
meuto vai ter al ta por curado l

4- doente Bezerra Calvacaut i ,  soí- 
frendo de uma forma rar iasima — morphéa 
negra  —a fórma mais rebelde a todo 
t r atamento,  ahi  está como um tes temunho 
vivo de sua cura.

5* doente— Benedicta doEspi i i to Santo,  
cujas úlceras profundas o fétidas e n ch e 
ram de pavor e quantos a viram no dia 
em que se inaugurou o hospital  ; const i- 
t ue  a sua cura uuia gloria para o dr.  Las 
Casas.  Es ta  doeute esteva em tratamento 
um anno e meio no hospital  em São 
Paulo e durante  todo tempo sofiria de 
dores horríveis de cabeça e por todo o 
corpo ; poiB bem, na primei ra injecção, 
es t a  mulher  não sent iu mais dor a lguma ! 
El la ahi está para confirmar o que  digo. 
Com mais  quinze dias de t ra tamento e s 
tará  completamente boa, toda as úlceras 
estarão cicatrizadas,

Por vossa ordem,  como delegado de 
bygiene  desta rauuicipal idade,  todo os 
dias  est ive presente  aos t ra tamentos e 
por  dias consecutivos as injecções foram 
fei tas  por mim,  que com assombro
fui registando todas as reações h a 
vidas.  Facto uotavel— a volta das so 
brancelhas  principiou a dar - se  no decimo 
dia de t ratamento.

Estão tambem em t ra tamento  fóra do 
hospital  dous indivíduos de Pouso Alto 
(Minas).

José F e r aaude  que soffria ha 14 auuos 
de morpbéa de forma anesthesica atro- 
ph ica—com 15 injecções diz estar  curado,
desapparecendo todos os pheuomenos
dolorosos.

Seu companheiro de nome Costa,  da 
mesma  cidade,  soffrendo ha onze annos,  
t ambem se j u lga  curado.

Na ininha vida,  si houve dever  que eu 
t en ha  cnmpr ido com o max imo  prazer é 
es te ,  de depor em vossas mãos eufce insi
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gnificante relatorio vos pedindo qu i  leveis 
ao cônhécimanto da Camaru,  da qual sois 
um dos digno-.» membros,  para que fique 
sempre  consignado este taustoso aconte
cimento durante o periodo de adminis 
tração e para o qual tanto tendes  con
tr ibuido.

Sr. Prefeito,  ver c presenciar  a de 
composição do proprio corpo, ler uos 
olhos dos outros homens a repugnancia  
e o terror que inspira,  ser enxotado da 
coramuuhão social,  sem lar nem famil ia,  
ver a ult ima consolação que o ser  hu 
mano tem,  aquel la que a uiuguem se 
pode recusar,  ser - lhe implacavolmeute 
uegada:  a de poder entrar  uos templos e 
orar a D e u s . . .  Implorar  a sua miser icor
dia 1 Tal ó a té  hoje a condição do mor-  
paetico.

Si outras enfermidades nos ater rorisam 
pela sua marcha fulminante,  tanto mais 
nos sent imos horrorisados pelo longo 
supplicio que a lepra inflige as suas de s 
graçadas vict imas.  Pois bem, sr. P r e 
feito, graças aos esforços e á energi a do 
meu sabio coiiega Dr. Augusto Las Casas 
dos Sa.itos, em pouco tempo,  a morphóa 
estará eondemnada a passar  á historia da 
medicina !

Sim, em dous a tres annos uão haverá 
m a Í 3  um só morphetico ua face da terra,  
desde que o methodo do dr.  Las Casas 
seja conhecido,  divulgado e applicado em 
todas as regiões onde existo esta horrí
vel molest ia.

Si no começo de3te século apresen t a
mos ao mundo «cientifico Sautos Dumout 
e Oswaldo de Faria,  poderemos ao lado 
delles,  orgulliosameute,  para maior  honra 
e gloria da nossa patria,  apresentar  o 
beneméri to medico brasileiro dr. Las 
Casas dos Santos,  como o homem que 
conseguiu resolver o maguo problema da 
cura da morphóa.

0  dr. Las Casas com a sua descoberta 
póde e te rnamen te  figurar ao lado dos 
grandes beneméri tos da humanidade — 
titulo a que tem direito e que ó a sup re 
ma aspiração de um coração e de uma 
alma grandiosa.  Diante de tão grande 
descoberta scientifica, ó dever  de huma
nidade,  vosso e de vossos companheiros 
coutr ibuirem para a divulgação desta 
medicação que t rará ao gremio social 
innumeras exis tencias  que lhe podem 
ser uteis.

Ao Exmo.  Sr. Prefeito Municipal Major 
João M. Gouzaga de Lacerda.

Juudi ahy,  6 de Novembro de 1903.
Dr. M anogl C. de A l m e i d a .

Delegado de Hygieue.»

Transcrevendo os at testados e relatorio 
acima,  foi nosso ficto único tornar  couhe- 
cido o novo inetho lo Las Cazas,  que 
vem cooperar  g r andemente ,  rehabi l i tando 
para a sociedade centenares  d9 infeli
zes,  d ’ella isolados,  pelo effeito da t e r r í 
vel molest ia,  que agora parece,  eaeou* 
trará cura rad ica l ;  e não podemos ao 
terminar,  de ixar  de fel ici tar '  ao illugtro 
clínico Dr. Las Cazas dos Sautos,  pelos 
grandes  resul tados obtidos por seu t r a-  
tameuto.

Luizinh a
À CAMILLA RIEDEL FERREIRA

(Conclusão)
A noite vinha d e sc end o ; Veuus apon 

tava uo horizonte.
— Vamos,  Luizu,  são horas.
Tomaram o carro e segui ram.  Duraute 

o longo trajecto nenhuma  palavra disse 
o commendador .

Luiza,  criança t imida,  assustada,  não 
ousava quebrar  aquel le si lencio.

Quando chegaram á casa,  Luiza não 
foi para o piauo, como de costume.  Foi 
rezar ,  0  commendador ,  sentado em um 
divan,  continuava a queimar charutos,  
uns sobre outros.  D’ahi a  pouco Luiza,  
vencendo o medo que a acabrunhava,  
di r ige-se  ao tio e perguu ta - l he  com 
uieiguice si está doeute.

—Não, responde seccameute,  apenas  
dor de cabeça.

Desse dia em diante não houve mais 
alegr ia u’aquella c a s a , o commendador  
pouco falava, dava suspiros doídos, não 
t inha appet i te,  emmagrec ia  dia a dia.

Luiza,  desapouíadis3Íma,  abandonou o 
p iano;  do tarde não ia ao jardim e pou 
sava comaigo mesma,  titio estará louco?

A preceptora uutou aquella mudança 
brusca de vida, mas nunca suspeitou si 
quer a verdadei ra causa d ’aquelle d e s 
concerto,

Os croa ioa por sua vez ficaram de 
sobreaviso.

De maut iá quando Luiza ia  dar  bom 
lia ao t io—elle não lhe oiferocia a testa 

ao beijo costumado,  mos t rava - se  esquivo 
e descontente.

Ella uão ins tava,  t inha medo de ser 
importuna.

—Sabes de uma coaaa,  L u i z a ?  disse- 
lhe o tio, um dia, vou escrever  a teu pae 
para vir te buscar para Miuas. A q u i . . . o  
que lazes ? Longe de teus pareutes  mais 
proximos.  . .  eu sou quasi que extrauho 
para ti, tua t i a . . .  já  uão vive.

Vou acabar^com a casa e morar em uma 
peusáo qualquer .  Estou prompto a da r - t e  
uma mesada ; sei que teu pae não ó rico, 
l á . . . p a d 6 r á s  ser  feliz, casar  - te ; emfim, 
nós precisamos tomar uma resolução 
qualquer .

Já  qu.  titio ass im o quer,  irei.
Não tenho von tades ;  sei que o muito 

que me tem feit e que faz ó aó por sua 
ü on da de . . .  si titio quer  que eu v á . . .

Iügrata,  peuaou comaigo o pobre ho 
mem!  Ingra ta  1 Ella accuitou a proposta e 
v a i . . . m e s m o .  Nuaca mais hei  de vel-a I 
ImpOásivell Luiza,  o meu amor 1 0  meu 
souho de tantos auuos 1 Talvez que  ella 
se resolva a i n d a . . . e  eu possa ser  feliz.

Nesse mesmo dia escreveu elle ao c u 
nhado que viesse buscar a filha ; al lega- 
va u<ii pretexto futil ,  proinett ia cont inuar  
a protegei a,  dando - lhe  uma mesada,  
etc.

Em poucos dias apromptou-se  e veiu o 
pae de Luiza.

Esta,  quasi  que não o conheceu,  tão 
mudado estava e ha tanto tempo que nao 
se viam 1

0  commendador  tratou per fei tamente 
o cunhado,  tendo,  porém, a  habil idade de 
disfarçar a causa que mot ivara tão r e 
pentina resolução.

A preceptora foi avisada e as oousas 
estavain todas nesse pó quando Luiza 
começou a lazer as malas para a  próxima 
viagem.  Cantarolaudo sempre,  alegre,  
ella ar ranjava sous vest idos e ca ix inhas ,  
joias e musicas.

Na vespera da part ida,  de noite,  quan 
do as malas já  e st avam quasi  promptas,  
o commendador  viu que aquil lo uão era 
um souho,  que ua madrugada do dia s e 
guinte Luiza ia se embora.

Contendo a  custo o pranto e disfar
çando a  grande dor que o acabrunhava  
elle disse á sobrinha quando ella estava 
ró, na. secretária,  escrevendo uns bi lhe
tes de despedida ás  amigas  :

— Então tu tens coragem de abando 
na r -me  Luiza 1 tu, que eu criei como 
filha e a quem mais adoro ueste mundo,  
tu teus animo, íala, fa'a ?

—Titio assim o quer,  respondeu ella, 
perturbada.  For meu g o s t o . . . uão ó.

0  senhor mandou chamar  em Minas 
meu pae.  0  senhor  disse á preceptora 
que nu fiai deste mez ella estava dispen
sada,  porque eu ia para Minas ; j â  vê, 
titio, eu não tenho vontades.

— Não tem von t ades?  Oii 1 ironia.
B o m . . . e u  sou fraco, tu uão iras, vou 

talar ao compadre e as cousas cont i nua
rão como dantes .  A preceptora fica.

Nuo sei o que elle disse ao cunhado ; 
sei apenas  quo esto uo dia seguinte  vo l
tava para Mmas,  com a bolsa cheia de 
dinheiro,  para iudemuisar  as despezus 
de viagem o oa dias de t rabalho que  pe r 
dera.

Luiza abriu finulmeute o piano;  tocou 
as musicas favoritas do tio e julguva que 
a idóa louca de casameuto  o tio a  t inha 
osquecido.

E u g a u o ! illusão 1 Uma tarde Luiza 
terminava ao piauo os harmouiosos ac-  
eórdes de um galope de Liszt,  o tio e s 
tava a seu lado, pensat ivo.  De repente,  
pegando-lhe nas mãos com mui ta caricia,  
perguntou lhe : tu amas alguem ? teus 
algum apaixonado ?

—Oh 1 titio, j á  o senhor  c o m e ç a . . .  
não gosto de uinguein.  por ora uão quero 
casar .

0  commendador  teve a coragem de 
encostar o rosto no braço e chorar como 
uma c r i anç i  !

Fez-se a hora do chá.
Na inesa nenhuma palavra aflectuosa 1 o 

commendador  entrou para o sen quarto,  
atirou com o chapóo no chão,  de z a n g a 
do : Oh 1 as mulheres ,  as mulheres ,  e 
soluçava pordidamente.

Só dormiu muito tarde.
Sonhou 1 e viu em sonhos Luiza,  como 

o anjo de p ieda i e ,  accei taudo-o para 
esposo.

Il lusão,  pura il lusão,
D’ahi a dois ou tres mezes,  pretextando 

o receio da epidemia r e i u an t e —a febre

amare l l a—o commendador  foi para  Minas 
com a sobrinha.

Deixou -a  ficar em casa do pae ; elle 
não podia demorar -se  mais  do que dias ; 
os seus negocios commerciaes  exigi am » 
sua presença uo Rio de Jane i ro .

Promet t eu voltar  em breve.
Quando elle se separou de Luiza,  

quaudo lhe deu o abraço de despedida ,  
adivinhava que era o ult imo que lhe d a 
ria.

Elle present ía  a morte  e por infel icida
de sua uão podia odiar a quem o matava 
pouco a pouco.

Veiu para o Rio,  despachou a p r e ce 
ptora,  vendeu a casa.  l iquidou seus n e 
gocios todos e fez o seu t es tamento .

Luiza,  em Minas, ens inava  os irmãos 
a ler e, para  matar  o tempo,  as longas e 
monótonas horas dos dias da roça,  lec- 
cionava piano.

Esc.mveu ao tio duas ou tres car tas,  
não teve resposta ; por isso não escreveu 
mais.

0  commendador  foi viver em um hotel  
na Tijuca.

Uma manhã  não abriu a porta do quarto 
á hora do costume.  Aquella demora  
prolougou-se e causou cuidado ao dono 
do hotel .

Arro aba ram a porta e o encont r aram 
nnrfco. Fei to c auto de corpo de delicto e 
o exame  medico veri f icou-se que o i n 
feliz Biiccumbira de uma lesão cardiaca.

Alguem dissera que sabia que uma p a i 
xão amorosa o acab runhava pouco a 
pouco.

— A os c iucoeata  auu03 é possível a m a r 
ia assim,  doutor ? perguntou ao medico 
a dona do hotel ,  uma mulhers iuha muito 
faladora, muito eapevi tada 1

—Sim, minha senhora,  responde,  g r a 
vemente o medico,  o coração nunca e n 
velhece.

Aberto o tes tamento foi uma decepção 
completa .

Suppunham todos que  a  sobr inha— a 
¡ i lha—como a t r a tavam,  fosse a sua h e r 
deira.

0  commendador  deixou a for tuna a 
estabelecimentos pios, a casas de carida-  
ie. a a lguus  parentes  afastado3, a todos 
iue pres taram serviços e companhi a a 
Luiza,  á  própria preceptora,  aos creados ,  
emâm,  m is a Luiza nenhum vint em 1

O misero julgava morrer  vingado.
Luiza ó hoje professora publica ; c a 

sou -se  e vive conforme Deus é servido.
Dizem que o marido,  quando so zanga  

■som ella,  diz sempre  : «Tu não me e n g a 
nas, foste a assassina de teu tio l»

Pobre Luiza 1
M a ria  C l ara  da C unha  S a n t o s .

(Dos Painéis.)

Noticiario
YTU’— G ABREUVA

Attendendo ao pedido feito pela nossa  
municipal idade,  o Dr. Secretar io da A gr i 
cul tura concedeu a verba de 6:858$9 35,  
para o reparos  geraes  da e s t rada  d e  
ro l agem que d ’esta cidade vao a Cabreú -  
vu.

CO N V A LESC ID O
Esteve a lguns  d ias  g r av emen te  e n f e r 

mo, estando porem já em f ranca  conva
lescença o nosso joven  amigo J ayme de 
Souza, filho do capitão Belarmino 
Raymundo de Souza,  digno ve r eador  
nu nicipal.

Que se res tabel eça  comple t amen te ,  são 
is nossos votos .

FALLECIM ENTO
Finou se n ’esta cidade,  na qnar t a  feira 

ult ima,  o est imado cidadão Joaquim 
Freire,  i rmão do s enho r  Antonio Joaqu im  
Freire.

0  finado contava 57 annos de idade.
Ao seu sahi raento que real isou se na 

manhã  de quint a feira,  houve gr ande  
concurrencia  de amigos.

Sobre o caixão foi deposi tada uma  
corôa de Saudades de sua Família .

Ao seu digno i rmão e mais paren tes ,  
apre sentamos  as nossas condo lênc ias .

QUADRO S DE JO.YAS DE  
BARKOS

Temos em nosso escr ip tor io ,  para  
vender ,  algurnas col leções de copias de 
cinco dos quadros do intel l igente p intor  
ytuans Jonas  de Borros ,  e são elias : (J 
sapateiro remendão ; 0  violeiro ; Os / o- 
Hões ; 0  carreiro e o caip ira  fu m a n d o .

As pessoas que  de se j ar em possuil as,  
poderam procural -as  com o nosso r e d a -  
ctor.



A C itoA U ti DE Y T V ’

ESC O L A S P U B L IC A S
No proximo dia 26, reab rem-se  as 

escólas publicas isoladas d ’esta cidade 
e muoicipio,  tanto estadoaes eomo ma- 
nici pae s .
AG G RESSÃO  E FERIM ENTO

O nosso amigo capitão Salvador R o 
dr igues  de Barros,  res idente  n ’este 
muoicipio.  no antigo sitio denominado do 
Gabriel, foi na noi te de quinta  feira, 
quando dirigia-se do a rmazém do Pi-  
nheirinho,  para  sua casa, aggr jdido  por 
dous vis inhos seus,  que produzi r am-lhe  
mui tos  fer imentos na cabeça,  costa e 
braços.

Ant’hontem tendo parte do occorr ido 
o doutor  delegado de policia,  acompanha  
do dos peri tos,  doutor  Graciano Geribel lo 
e capitão I r i neu  de Souza,  e do nosso 
redactor ,  servindo de escrivão adhoc, na 
ausênci a do eífect ivo,  foi ao sitio do 
offendido,  sendo ali feito o auto de 
corpo de delicto na pessoa do mesmo

Está aberto o inquér i to  respect ivo 
para  s er em apuradas  as r esponsab i l i da
des.
FE ST A  DO SALTO

Teve começo an t ’hontem na villa do 
Salto,  o Triduo , preparat i vo ,  para  a 
festa de S. Sebast ião,  que  ali rea l isa r- se  
amanhã,,  constando de missa cantada  
procissão.

D’esta cidade segundo par ece -nos ,  i rá  
mui ta  gente  ass is t i r  essa festa,  que 
prome tt e  resves t i r  se de g rande  impo
nência .
ROUBO SACRÍLEG O

For  uraa noticia aqui chegada do Salto,  
an t ' hon t em a noite,  soubemos  que na 
noite de quint a para sexta feira ult ima,  
audazes  gatunos ,  a r romba ram os cofres 
de  esmolas da Matriz d ’aquella villa, 
sub t r ah indo  o d inhei ro que n ’elles e n 
con t r a ram,  excepto em dous,  que pela 
sua  s egurança  e r eves t imento  de argolões 
de ferro,  não foram arrombados ,  não 
obst an te  os gajos emprega rem grande 
esforço para isso.

E não contentes  com esse roubo,  a r 
romba ram a porta do sacrario,  d ’onde 
a r r eba ta ram a ambula de prata,  deixando 
as hóst ias consagradas ,  espalhadas  na 
banque t a .

O, ou os larapios,  f icaram, segundo 
suppõe- se ,  na igreja escondidos ; pois 
que  não ha nas portas vestigio algum 
de  a r rombaraento  que  t ivessem feito 
para  ent r ar em.

— Pelo correio da tarde,  de hont em,  
recebemosdo  do uosso cor r espondent e  
no Sal to,  a seguinte  :

«Na noite de quint a para sexta feira 
ul t ima,  foi a r rombado o sacrario da 
egre j a  Matriz da villa do Salto,  sendo 
dèl le subt ra ída  a ambu l i  de prata que 
con t i nha  as part ículas,  que ficaram es 
palhadas pela mesa do altar ,  e tambem 
foram roubados os preciosos br incos de 
Nossa Senho ra  do Monte Se rr a t e ,  um 
diadema de prata que t i nha  sobre a 
cabeça,  um crucifixo de prata,  tendo 
sido por ult imo a r rombado o cofre de 
esmolas ,  que  era fechado por dois cadea 
dos e cont inha bôa quantia.

O sal teador  do templo catholico não 
se  sabe como penei rou alli e nem t am
pouco descob r iu- s e .

Se não for elle descober to pela policia 
a  mão jus t icei ra de Deus dar  Jhe-á o 
merec ido cast igo.»
FE ST A  DA C A N D ELA R IV

Consta-nos que  se fará este anno,  
como nos anter iores ,  a festa da p jdro  
e i ra  d’esta  parochia.

E’ possivel que no proximo numero  
publ i quemos o programma respectivo.  
NOVO ARMAZÉM

O nosso amigo José Paula de Cerquei  
ra,  mais conhecido por Zezinho do Itaicy  
acaba de abri r  n ’esta cidade,  no Largo 
da Matriz, n. 3, um bem montado esta 
beleciraeuto commercial ,  propondo se a 
vende r  as suas mercador ias  á preços sem 
competencía .

Auguramos ao Zezinho  muito negocio,  
C LU B SPO RTIVO  YTUANO

Hoje a tarde,  ?i o tempo permit l i r ,  
l eremos grandes  corr idas no Hyppodromo  
ï l u a n o .

Consta nos acharem se já contratados 
varios pareos.

focar á  alem das corporações musicaes 
d’e s t a  cidade,  a da villa de indayatuba.

Teremos  pois uma tarde de festas» 
si o tempo não vier t r ans tornar  os bons 
desejos  dos di reclores  do Sportivo,  em 
proporcionar  a população ytuana agra-  
daveis diversões.

Ao hyppodromo 1
Haverá,  segundo consta-nos ,  alguns

pareos de corr idas a pó e de becyde ta s  
Além disso lá es tará  o Zé de Barros 

com o seu botequim,  prorapto a re cebe r  
as ordens  dos seus freguezes.  
F O L H I N H A S  

— Os senhores  Charles Hü <6 Comp 
de S Paulo, mimosearam nos com duas 
fo lhinhas- roc lame da Agua Mineraes de 
Caxambú.

Gratos .

Fel ici tações d ’ «A C id a d e ))
O nosso presado amigo Dr. Nicanor 

de Arruda Penteado,  teve a genti lleza 
de convidar  nos para assist ir  o seu ca
samento com a senhor i ta  Berthi  1 ia de 
Almeida Mattos, filha do tenent e cotonel  
Joaquim de Almeida Mattos,  a real isar 
se no dia 26 do corrente .

Gratos.

Seeção Livre
T h eatro  S. D om ingos

Não tendo se eflecluado a reunião 
de accionistas no dia 3 do cor r ente  por 
falta de numero  legal, fica marcada nova 
reuni ão  para o dia 24 do cor r en te ,  á rua 
do Carmo numero  10. Pede se o com 
parecimento de todos os accionistas afim 
de íicar defini t ivamente regularizada a 
sociedade.

Ytú, 16 de Janei ro  de 1904.
O P res idente  da Commissão.
O c i a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Ao C osnaiereio
O abaixo a&signado part icipa a esta 

praça e as demais com quaes teve trans- 
zaçõe6 a íirra» social G a l v ã o  &  F r a n c i s  
c o n i ,  estabelecido com negocio de seccos, 

molhados,  fer ragens  e generös  do 
Paiz, ao largo do Patrocinio,  n.  18, 
d ’esta cidade,  que  em data de 4 do 
co rr ente  ret i rou se da dita firma, pago e 
satisfeito de seu capital e iucro3 ; ficando 

cargo do socio Pedro Francisconi ,  
todo o activo e passivo da dita firma ora 
ext inc t a .

Ytú, 16 de Janei ro  de 1904.
J o a q u i m  D i a s  G a l v ã o .

Concordo
P e d r o  F r a n c e s c o n i .

AVISO COMMEKCIAL 
L oja d o  T o l e d o

Não convindo por todos os priucipios 
vender  se aprazo de fim de anno,  como 
até aqui tem acontecido,  faço sciente,  
novamente,  a todos os freguezes que de 
ora era diante as vendas só serão feitas 

dinheiro d v is ta , ou a trinta dias, 
unicamente  á aquel les que são já f r e 
guezes da casa e que  estejam de contas 
liquidadas.

Ytú, 30 de Dezembro de 1903.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

commerc i ae s  e casas par-belec imentos 
t iculares .

§ 2o Lançar  lixo, vidros quebrados ,  
ammaes  mor tos ,  ou qua lque r  outros  
objectos capazes de putrefação.

§ 4o Urinar ,  fazer borrões ou riscos, 
esc r ever  palavras nas paredes ou muros .

§ 6 Os infractores  dos § § supra 
pagarão a mul ta de 10$000 ficando 
obrigados a ef íectuar  a limpeza.

E, para que  n inguém al legue igno
rancia fazem o presen te  avizo pela i m 
prensa na forma da l e i .

Ytú, 23 de Dezembro de 19q3.
O S FISCAES DA CAMARA.

Collatino de Souza  Freire .
José Ferraz de Sampaio.

Editaeà
O Coronel  Anlonio de Almeida Sampaio,  

Pres idente  da Camara Municjpal  de
Ytú, Estado de S. Paulo,  etc.
Faz publico que,  devendo rea l i sa r -s e  

no dia 15 de Fevere ' ro  proximo futuro,  
a eleição para pres idente  e v ice-pres i  
dente  do Estado (art. 32 da const i tuição) 
nos termos do dec. n. 20,  de 6 do F e 
verei ro de 1892, convida os senhores  
vereadores  o comparece rem no dia 27 
do corrente ,  ao meio dia, na sala das se- 
cções da Camara Municipal ,  a fira de se 
proceder  a divizão do municipio em sec- 
ções elei loraes e desiguaçào dos edificios 
onde deverão funccionar  a í  mezas para 
a dita,

Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos vinte e dois días do inez de Janei ro 
de mil novecente  e quatro,  Eu Francis .
co Perei ra Mendes Primo,  secretar io da 
Camara,  o escrevi .

A ntom o de Alm eida Sampaio .

Os abaixo assignados fiscaes da Camara 
Municipal ,  fazem publico que de con 
formidade com o art.  24 do Codigo de 
Posturas.  E ’ prohibido nas ruas e praças 
d’esta cidade que  diz o seguinte  ;

§ 2* Lançar  as va rr eduras  dos e s t a 

Imp>»sto de In d u str ia s  e  P r o fis sõ e s
De o rdem do senho r  P res idente  da 

Camara Municipal ,  faço saber  aos i n t e 
ressados que pela nova lei da Tabella 
de impostos a vigorar  no proximo anno 
de 1904 que  duran t e  o raez de Feve re i 
ro do anno proximo vindouro se fará 
na Secre t ar i a  da Camara Municipal  o 
recebimento dos impostos de l icença,  
industr ias e profissões sem multa até 
aquel la data.  Findo esse prazo o rece 
bimento será feito, acrescido com a 
mul ta de 1 0 %  sobre a importância  a 
pagar,  que  será e levada a 30 %  no 
caso de execução judicial .  Para  o paga
mento amigavel  cora a mul ta da 10 °/°, 
o collectado tem o prazo de t rez mezes 
findo os quaes será  a cobrança feita 
execut ivamente independent e  de avizo 
de accôrdo com a nova lei em vigor,  
E, para que chegue ao conhecimen to  
de todos passei o pre sen te  edital ,  aos 
vinte e oito dias do mez de Dezembro 
de mil novecentos e trez.

O SECRETARIO,  
Francisco Pereira Mendes Primo.

O Capitão Joaquim Àntonio da Silva, 
Agente execut ivo da Camara Municipal 
desta Cidade e Muoicipio de Ytú etc 
De ordem da Camara faço saber  aos 

senho res  contr ibui tes  do imposto do 
Indus t r ia  e Profissões,  es tabelecidos 
neste municipio,  que  serão cons iderados  
sujei tos ao refer ido imposto,  todos 
aquel les que  do dia I o de Janei ro  em 
diante es t iverem com os seus negocios  
abertos,  devendo por tanto os que  p r e t e n 
de rem deixar  o exercício de indus t r i a  ou 
profissões,  fecharem os seus estabeleci  
raentos até o dia 31 do cor r ente  mez.

E para que  n inguém al legue ignorancia  
faz o presente  aviso.

Ytú, 18 de Dezembro de 1903.
O Agente execut ivo municipal ,

Joaquim Antonio  da Silva.

R e sg a te  d e  le tr a s  do Im p restim o  
M unicipal.

O Collector da Camara Municipal  
d ’esta cidade,  abaixo assignado ; faz 
sciente aos interessados,  de que  está 
habil i tado a resgatar  as let ras do empres  
tirao Municipal para o abast ec imento 
d’agua,  na forma do respect ivo compro 
misso,  sor teadas sob números  528—572 
- 3 8 8  -  7 7 - 2 8 5 - 4 9 2  - 1 9 9  - 2 5 9 - 3  L5— 
4 7 9 - 9 5 — 127 — 5 1 3 - 5 1 1 — 4 3 8 - 5 1 4 -  
521 - 1 7 5  - 7 5 - 5 8 5  - 5 1 7  - 7 6  - 3 7 0 - 2 1 6  
—145—598 —91—186 —126 —506.

E, para que  chegue ao conhecimento  
dos mesmo,  faz publico pela  imprensa .

Collectoria da Camara Municipal de 
Ytú, 7 de Jane i ro  de 1904.

O COLLECTOR MUNICIPAL,
V. de Campos.

Annuncios

PAGAM ENTOS DE JU R O S
Na Collectoria da Camara Municipal  

desta cidade,  e de ordem da mesma 
Camara,  paga-se os juros de empres t imo 
municipal  para o abas t ec imento  d ’agua 
do semes t r e  findo a 31 de Dezembro 
proximo passado,  do dia 20 do co rr ente  
mez era diante ; e para que  chegue ao 
conhecimento  dos interessados íaz publi 
co pela imprensa .

Ytú, 7 de Jane i ro  de 1904.

O COLLECTOR,
V. de Campos.

Alfaiataria Popular
Armazém A La Lanterna

A o P u b lico
Tranquil lo Ceribel la,  abaixo ass igna-  

do, communica  aos seus amigos e 
Freguezes ,  que  n ’esta data dissolveu 
amigavelmente  a sociedade que  t inha 
em ditos e st abe lec imentos ,  a rua do 
Commercio,  n, 134 ; com seu irmão 
Pacifico Ceribel la,  r e t i rando - se  e3te 
livre e desembaraçado de toda e qua l 
que r  responsabi l idade cont r ahida  até 
hoje,  ficando a cargo do abaixo ass ignado 
todo o activo e passivo da mesma  soc ie 
dade.

Ytú, 15 de Jane iro  de 1904,
T r a n q u i l l o  C e r i b e l l a .

CONCORDO,
P a c i f i c o  C e r i b e l l a .

O novo propr ietár io  da Alfaiataria  
Popular  e Arm azém  A La L a n te rn a , 
e sper a  de seus amigos e f reguezes a 
mesma  protecção que  até aqui lhe tem 
sido d ispensada,  es tando promp to  a 
cumpr i r  suas ordens .

Ytú, 15 de Janei ro  de 1904,
T r a n q u i l l o  C e r i b e l l a .

itaicy
O abaixo ass ignado vende peçegos 

para  doçe a 2$000 o centro.
F r a n c isc o  J o s é  d e  Araújo*

Offícina de Torne iro , Ta- 
nueiro, Marcineiro, e Car

p inte iro
O abaixo ass ignado,  r e cen t e me n t ®  

mudado para esta cidade,  par t ec ipa  ao 
respei tável  povo ytuano,  que acaba de 
abr i r  á rua de S. Rita n° 103 esquina  da 
igreja de S* Rita uma bem montada  of- 
ticina de torneiro,  t anoei ro,  ma rc ine i ro  

carpintei ro,  e que  acha se habil i tado a 
execut ar  qua lque r  serviço d’esses  ramos  
garant indo a maxiraa perfeição e mo-  
dicidade em preços ; e por  isso espe r a  
merece r  a confiança do publico y tuano.

Ytú, de Dezembro de 1903»

S y l v i o  R u s s o l o .

A F I N A L  ?  ?  ?

Reabrio-se o novo armazém de seccos e molhados, 
louças, ferragens, tintas etc. ao Largo da Matriz N. 3 ; os 
quaes serão vendidos pelo novo proprietário, (abaixo assi
gnado! por preços reduzidos.

Espera pois o novo proprietário que o respeitável pu
blico, honrando-o com a sua presença no novo armazém, 
aproveite a occasião de sortir-se de generos por preços que 
são sem competência, o que provará.

Ytú, 22 de Janeiro de 1904

Largo da Matriz d. 3  
José Paula  de C erqueira .



A CID A D ED E Y T U ’

Annuncios
M A H M O E A E Z A

Aviso Im portan te
0  abaixo assignado faz seiente ao respei tável  publ ico d ’esta cidade que  no 

dia I o. de Dezembro vae abr i r  de novo á rua do Commercio a a c r ed i t ada—Mar- 
morar ia  Ytuana — encar r egando se de qualquer  obra de mármore ,  lavagem de 
turaulos,  pedras e todo o serviço co nce rnen t e  a esta ar te.

Preços nunca  visto, porque as importações são directas  da Italia.
Enca r r e ga - se  t ambem de fazer qua lque r  obra da acredi tada pedra  Grani t o 

que  se acha  na Villa do Salto, como se j am tumulos  cruzes  e qua lquer  ob ra  para  
const rucção.

Espera o abaixo ass ignado mere ce r  a confiança do respei tável  Povo Y tuano ,  
para o que  não poupará esforços em bem servil-o cap ri chando  nas en com m end as  
que  lhe forem feitas.

O MARMORISTA.

P. BONETTI
E U —SOCIO DE E. MUTTi

DE

SOUZA a- COMP.
Y T U ' — RUA DO COMMERCIO.  115

(AXTIGA LO JA  DO VEADO)

C o m p le to  s o r ü m e n t o  de  d r o g a s ,  e p r o 
d u c t o s  c h im i c o s  e p h a r in a e e u t ic o s ,  nu-  
c i o n a e s  e e x t r a n g e i r o s .

A v ia m - s e  r e c e i t a s  c o m  p r o m p t id ã o  e 
a c c e ío  a  q u a lq u e r  h o r a  do d ia  o u  da 
noite*

O estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
maceutico Irineu Augusto de Souza, que está actualm ente 
residindo à rua do Commercio, n. 92; e onde póde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

Dr. Enrico Viscardi 
—))« —

M edico—C irú rg ico  

Laureado pela Univers idade de Pavia 

(italia)

Habili tado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de Jane i ro  

— »((—

Residencia—SALTO DE YTU'

T Y P O G R A P H IA
DA

«A CIDADE DE Y T U ’»
Nesta bem montada  officina ap rompta -  

se  com brevidade e perfeição cartões 
de vieita, part icipações de casamentos e 
bapti8ad s, convites para enterros,  fa 
cturas commerciaes,  programmas pura 
espectáculos etc.

A o  publico
O abaixo assignado partecipa a esta 

praça  e as demais  cora quem teve 
t ranzações que desde o dia 11 do corren 
te vendeu  o seu armazém de seccos e 
molhados  á rua da Misericórdia ao Sur .  
Clyante Luy ; l ivre e desembaraçado 
do activo e passivo ; ficando a seu cargo 
qua lquer  responsabi l idade até a dacta 
acima.

Ytú 20 de Janei ro  de 1904,

CONCORDO,
F e d e r i c o  B o n j ñ i . 

C l y a n t e  L u y .

Papel de e m b ru lh o -
Vende-se aqui

CASA
Prec i sa -s e  compra r  dentro de poucos 

dias uma casa pequena,  prefer indo se 
n ’uma das tres ruas  pr i uc ipaes  da c ida 
de.

En tr ando - se  em ajuste de preço,  é 
negocio a vista.

Trata-se no escr iptor io d ’esta folha.

Dr. João Baptista Malheiros 
l l e z i d e n c i a

RUA DA CONSOLAÇÃO N. 64 A. 

S Ã O  P A U L O .

C A R T Õ E S  cie v i s i t a . — Aprompta-se
com brevidade nesta typo graph ia.

■ -Rr

a»

Y


